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APRESENTAÇÃO

Há, na construção tradição narrativa da realidade brasileira, ou do “Mito 
fundador”como chamou a Marilena Chauí, um lugar constante para as culturas e povos 
indígenas. Um lugar passivo, esquecido, padrão como toda tradição inventada: em que o 
real não ocupa tanto espaço quanto o que se espera ser: um indígena que não ocupa os 
dias atuais, mas pertecem a dias esquecidos como influência.

Não é assim, por mais força que essa imagem tenha no senso comum, que os povos 
indígenas ocupam seus espaços e lutam por direitos, reconhecimento e conhecimento nos 
dias atuais. De fato, a própria ideia de “indígena» pode acabar por mascarar a realidade dos 
grupos e povos e identidades diversas que nos cabem no Brasil. Em todos os continentes, 
os povos indígenas permanecem  enfrentando massiva discriminação, com impactos 
agravados quando se encontram em situação de minorias, étnicas e lingüísticas.Por isso 
é extremamente importante a reflexão proposta sobre esse tema. Na tentativa de avançar 
na desconstrução desse espaço imaginário do indígena mítico, que tem que ser substituído 
pelo reconhecimento de suas culturas ricas e diversas e de sua luta incessante. Essa 
cultura vasta e diversificada.

Dispomos no Brasil de uma miríade de culturas e saberes, realidades materiais e 
imateriais. Tomar como objeto, significa, como bem lembra Manuela Carneiro da Cunha 
(1998) – a cultura global não existe  como um imperativo absolutos, enquanto reconhecermos 
que  o local não perde seu poder. Muito pelo contrário, continuam presentes e ativos, com 
seu espaço e presença enquanto objeto de investigação e de construção da realidade 
social brasileira.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura!

Denise Pereira
Janaína de Paula do E. Santo
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RESUMO: A região do Tapajós-Arapiuns é 
a morada de vários povos indígenas, que se 
encontram em plena estruturação de suas 
escolas indígenas. Muitos de seus professores 
cursam a Licenciatura Intercultural Indígena 
da UEPA, propiciando a oportunidade para 
que durante o curso ocorram discussões e a 
construção de possíveis currículos para essas 
escolas, numa perspectiva intercultural, de 
valorização da pessoa e da cultura indígena. É um 
grande desafio buscar novas possibilidades para 
superar obstáculos produzidos pela burocracia 
do Estado, pelos conceitos inerentes ao próprio 
currículo e seu entendimento, bem como dos 
próprios anseios das comunidades indígenas. 
Essas experiências tem contribuído para tirar 
a educação escolar voltada para os povos 
indígenas do lugar comum, com a produção de 
materiais didáticos que, ao serem trabalhados nas 
escolas das aldeias, tem apresentado resultados 
que justificam e corroboram com a percepção de 

que a interculturalidade é o caminho para nortear 
as ações e construções curriculares das escolas 
indígenas. 
PALAVRAS-CHAVE: Currículo; Escolas 
Indígenas; Interculturalidade; Identidade; 
Produção de conhecimentos.

CURRICULUM DISCUSSION AND 
CONSTRUCTION IN INDIGENOUS 

SCHOOLS OF THE PEOPLES OF THE 
TAPAJÓS-ARAPIUNS REGION – AMAZON 

– BRAZIL
ABSTRACT: The Tapajós-Arapiuns region is 
home to several indigenous peoples, who are in 
the midst of structuring their indigenous schools. 
Many of their teachers are studying the UEPA 
Indigenous Intercultural Degree, providing the 
opportunity for discussions to take place during the 
course and the construction of possible curricula 
for these schools, in an intercultural perspective, 
of valuing the indigenous person and culture. It 
is a great challenge to look for new possibilities 
to overcome obstacles produced by the State 
bureaucracy, by the concepts inherent to the 
curriculum itself and its understanding, as well as 
the very desires of the indigenous communities. 
These experiences have contributed to take 
school education aimed at indigenous peoples 
from the commonplace, with the production of 
teaching materials that, when worked in village 
schools, have shown results that justify and 
corroborate the perception that interculturality 
is the way to guide the actions and curricular 
constructions of indigenous schools.
KEYWORDS: Curriculum; Indigenous Schools; 
Interculturality; Identity; Knowledge production.
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INTRODUÇÃO
Este artigo apresenta nossas primeiras aproximações, enquanto professores do 

curso de Licenciatura Intercultural Indígena, da Universidade do Estado do Pará (UEPA), 
em relação às lutas e reivindicações dos povos indígenas, especialmente as relacionadas 
à educação e a perspectiva de construção de currículos diferenciados para a educação 
escolar indígena dos povos do Estado do Pará. E, ainda de forma mais especifica relatar a 
experiência entre os povos da baixa e média região dos rios Tapajós e Arapiuns, durante as 
formações de professores indígenas.

O Curso de Licenciatura Intercultural Indígena foi criado em 2012 por reivindicação 
dos povos indígenas do Estado do Pará, junto ao Ministério Público, SEDUC, UEPA e 
Governo do Estado do Pará. A UEPA como a instituição que certificaria o curso e também 
como sua mantenedora, criou o Núcleo de Formação Indígena – NUFI, Ligado a Pro-
Reitoria de Graduação (PROGRAD). A partir de então se iniciou o processo de formação 
dos professores indígenas. A segunda turma dos povos do Tapajós e Arapius iniciou em 
2016 com término em início de 2020. É nesse período que realizamos e registramos esta 
pesquisa

O curso parte dos princípios da Educação Escolar Indígena e da interculturalidade 
para o desenvolvimento das disciplinas, para as práticas pedagógicas, estágios e construção 
de Trabalhos de Conclusão de Curso (TCC) e no caso das discussões sobre o currículo a 
partir do Programa Saberes Indígenas na Escola, do MEC, no qual tivemos a oportunidade 
de trabalhar vários aspectos da construção de materiais didáticos para uso nas escolas 
indígenas da região do baixo e médio Tapajós e Arapiuns.

Podemos pensar a educação escolar indígena sob o prisma da interculturalidade, 
como apresenta Ivanilde Oliveira em seu livro Paulo Freire: Gênese da Educação Intercultural 
no Brasil (OLIVEIRA, 2015, p.70-71), como uma ponte para o futuro. A educação indígena 
deve ser pensada de forma plural, intercultural e crítica. Segundo Emidio-Silva (2017, p.18):

Faz-se necessário um olhar diferente para a educação e, além disso, o 
desenvolvimento de outras práticas, que considerem culturas diferentes, 
formas de pensar diferentes, contextos culturais diferentes, regiões diferentes 
e diferentes sujeitos criadores e aprendizes, em relação. 

Nesse sentido, podemos pensar nas seguintes ponderações de Oliveira (2015, 
p.70-71):

Pensar a educação, na perspectiva intercultural, significa pensar a escola 
como espaço de diálogo (LEITE, 2009) e “de entrecruzamento de culturas, 
fluido, complexo e atravessado por tensões e conflitos” (CANDAU, 2009, p.48), 
rompendo com as práticas pedagógicas homogeneizadoras e padronizadas.

Nas práticas de educação Intercultural consideram-se:
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a. a diversidade de sujeito e de culturas – como referencial das práticas 
educativas;

b. a relação entre saberes – o uso de diversas formas de representações, 
presentes na práxis cotidiana social, expressas nas narrativas orais e escritas 
e nos discursos dos diferentes campos específicos do conhecimento; e

c. a relação dialógica e solidária entre os sujeitos – o estabelecimento de 
relações intersubjetivas solidárias e dialógicas, possibilitando o respeito à 
diversidade de sujeitos e grupos sociais.

Segundo Emidio-Silva (2017, p.18-19):

A educação escolarizada não é a única forma de compreensão do mundo, 
mas ela pode nos ajudar a desenvolver um olhar crítico sobre o mundo 
que nos cerca, além de possibilitar acesso a informações cruciais para a 
sustentabilidade de sociedades diferentes, em um mundo globalizado, isto se 
estiver dentro dos preceitos da interculturalidade. À medida que conhecemos 
e podemos nos afastar de nossas realidades, também o contrário pode ser 
verdadeiro se articularmos o conhecimento, com alteridade, identidade étnica 
e interculturalidade.

A escola indígena, na atualidade sofre muito com a impossibilidade de materialização 
de metodologias e materiais didáticos específicos e que dialoguem com sua realidade e 
perspectivas próprias de organização comunitária e de conhecimento. Dessa forma há 
uma grande necessidade de pensar currículos que levem em conta essas perspectivas e 
que seja viabilizada a produção de materiais didáticos que contemplem as necessidades 
dos professores e alunos indígenas. Assim, registramos aqui a nossa experiência, para 
que outras escolas indígenas possam também se utilizar de ferramentas simples para a 
construção de materiais didáticos e metodologias que levem em conta a realidade local.

NAVEGANDO ENTRE OS POVOS DA REGIÃO DO TAPAJÓS-ARAPIUNS
Os povos indígenas da região do Tapajós-Arapiuns muitas vezes são considerados 

como povos ressurgidos ou dos movimentos de retomada da identidade indígena. No 
entanto é preciso resgatar suas próprias vozes, que mostram que eles não se veem nessa 
condição. A voz de várias pessoas dos mais variados povos dessa região é uníssona. Eles 
dizem que sempre estiveram ali. Que não sugiram, como se antes não tivessem existido. 
Eles são daquele lugar, sempre estiveram ali.

Em sua essência sempre estiveram naquele lugar, sempre foram daquele lugar tanto 
é que quando houve a oportunidade para pesquisar sobre a sua existência os antropólogos, 
historiadores e ambientalistas que estudaram as diversas terras indígenas da região 
apenas constataram o que havia, o que foi encontrado que são os vários povos indígenas 
que sempre estiveram ali. Apenas estavam invisibilizados pelas políticas de Estado e por 
anos de subjugação e preconceito. Tanto que precisaram iniciar um movimento para terem 
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reconhecimento, enquanto povos indígenas daquele lugar, pelo Estado Nacional. 
Atualmente sua identidade e sua alteridade se tornaram visíveis, diferenciando-os 

e marcando a sua presença na região, em contraste com o desejo de alguns grupos que 
querem diminuir ou apagar essa presença ancestral, para facilitar a expropriação de suas 
terras para o agronegócio e outros fins ilícitos.

Segundo Lima (2013) vários estudos e registros históricos tem mostrado a presença 
indígena na região mencionada. Os povos indígenas que sempre estiveram na região dos 
rios Tapajós e Arapiuns sofreram vários golpes durante a nossa história, nos últimos 500 
anos, tanto de expedição de apresamento que subiam os rios Amazonas e Tapajós, quanto 
de expedições que desciam o rio Amazonas vindas do Peru. Entre eles Lima (2013, p.35) 
cita os trabalhos de Curt Nimuendajú:

Os trabalhos de Curt Nimuendajú, considerado “pai” da antropologia e da 
arqueologia no Brasil, que subiu o leito do rio Arapiuns até a altura de suas 
cabeceiras na década de 1920, constituem ainda hoje a principal contribuição 
acerca da longa história da ocupação humana no rio Arapiuns.

Lima (2013, p.272) em seu relatório circunstanciado sobre a identificação da Terra 
Indígena Cobra Grande conclui que:

Conforme demonstrado ao longo deste relatório, a ocupação tradicional dos 
povos Arapium, Jaraqui e Tapajó na TI Cobra Grande é antiga e duradoura. A 
população da terra indígena é de 583 pessoas, dividindo-se em cinco núcleos 
populacionais, denominados Caruci, Lago da Praia, Santa Luzia, Arimum e 
Garimpo/Caridade. [...]

A TI Cobra Grande está localizada no município de Santarém, centro-
oeste do estado do Pará, na mesorregião do Baixo Amazonas, e situa-se 
majoritariamente às margens do baixo rio Arapiuns, estendendo-se por uma 
estreita faixa de terra entre o rio Arapiuns e o rio Amazonas (Lago Grande 
do Curuaí). A superfície da TI Cobra Grande, que totaliza aproximadamente 
8.906 ha (oito mil novecentos e seis hectares) e perímetro aproximado de 
53 km (cinquenta e três quilômetros), caracteriza-se por ser uma terra de 
ocupação tradicional e permanente indígena. [grifos nosso].

O curso de Licenciatura Intercultural Indígena, diferentemente de outros oferecidos 
para os povos indígenas, especialmente os que são ofertados na forma de cotas, tem 
sido desenvolvido em sua maior parte dentro das aldeias, permitindo um melhor acesso 
dos povos indígenas ao curso. Essa estratégia tem garantido uma mínima evasão e um 
grande aproveitamento do curso, pois os povos indígenas conseguem ter uma maior 
dedicação durante as aulas, com muitas possibilidades de realização de pesquisas em 
suas comunidades.

A região não tem acesso fácil, que é em sua maioria realizado por água e com 
transportes das mais variadas modalidades. A imagem a seguir mostra algumas dessas 
possibilidades.
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Imagem 1: Algumas formas de deslocamentos na região citada. 

(Fonte: Claudio Emidio-Silva).

POSSIBILIDADES DE UM CURRÍCULO DIFERENCIADO NA ESCOLA 
INDÍGENA PARA O ENSINO DE CIÊNCIAS

Seguindo as orientações de Delizoicov e Angotti (2000) para o ensino de ciências 
temos o seguinte

na aprendizagem de Ciências Naturais, as atividades experimentais devem ser 
garantidas de maneira a evitar que a relação teoria-prática seja transformada 
numa dicotomia. As experiências despertam em geral um grande interesse nos 
alunos, além de propiciar uma situação de investigação. Quando planejadas 
levando em conta estes fatores, elas constituem momentos particularmente 
ricos no processo de ensino-aprendizagem. 

Esse pequeno trecho mostra o quanto é importante apresentar aos alunos situações 
em que eles possam ter a possibilidade de fazer experiências e/ou observar diversas 
situações. Ainda seguindo essa orientação: “No entanto, não é suficiente ‘usar o laboratório’ 
ou ‘fazer experiências’, podendo mesmo essa prática vir a reforçar o caráter autoritário e 
dogmático do ensino de Ciências e, também descaracterizar o empreendimento da Ciência”. 

Para que o professor se torne um profissional crítico é necessário pensar a ciências 
como um processo histórico, desenvolvido por vários povos, em vários locais no mundo, e 
que pode sim estar em dialogo com culturas e ciências diversificadas pelo mundo.

Dois problemas se apresentam nas escolas indígenas na Amazônia de uma forma 
geral: 1) as escolas não dispõem de espaços específicos ao ensino de ciências como 
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laboratórios, bibliotecas com acervo extenso, por exemplo, e 2) os professores não se 
encontram preparados suficientemente para desenvolver atividade práticas com seus 
alunos. Os professores das escolas indígenas, sejam os próprios membros da comunidade 
índios ou não, podem sair das ideias pré-estabelecidas nos livros didáticos e encontrar nos 
espaços da aldeia e entorno da escola um laboratório a céu aberto.

Diversos assuntos das Ciências Naturais podem ser observados nos rios e igarapés, 
nas matas e roçados, no céu e na terra. A partir dessas ideias iniciamos um processo de 
produção de materiais didáticos com a participação dos professores indígenas e a partir da 
realidade local. As imagens a seguir mostram alguns desses materiais construídos durante 
as formações: 

Imagem 2: Materiais didáticos construídos, durante as formações. 

(Fonte: Claudio Emidio-Silva).

Imagem 3: Material didático para a alfabetização construído pelos professores indígenas, 
contemplando aspectos importantes de ciências e da região. 

(Fonte: Claudio Emidio-Silva).
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A imagem a seguir mostra alguns dos momentos das nossas reuniões para a 
produção dos materiais didáticos.

Imagem 4: Professores em oficinas de produção de materiais didáticos para o ensino de 
ciências na escola indígena. 

(Fonte: Claudio Emidio-Silva).

A imagem a seguir mostra a escola indígena da aldeia Muratuba, um dos espaços 
onde realizamos algumas das formações mencionadas:

Imagem 5: Alguns aspectos da Escola da aldeia Muratuba. 

(Fonte: Claudio Emidio-Silva).
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CONSIDERAÇÕES (INICIAIS) FINAIS
O ensino de ciências tem sido desenvolvido de forma tradicional, dando ênfase 

em conteúdos que pouco ou nada se relacionada com a realidade do aluno indígena. Até 
recentemente, aos professores competia a transmissão de conhecimentos acumulados pela 
humanidade, por meio de aulas expositivas, e aos alunos, a absorção das informações. A 
qualidade do ensino era medida exclusivamente pela quantidade de conteúdos trabalhados. 
O principal recurso de estudo e avaliação tem sido as provas na qual os alunos devem 
responder de acordo com as ideias apresentadas em aula ou no livro-texto escolhido 
pelo professor. Isso acontecia no ensino de forma geral e nas escolas indígenas não era 
muito diferente porque os professores formados absorvem esse modelo de ensino. E, as 
metodologias e materiais didáticos não contemplam de forma alguma a realidade do aluno 
especialmente a realidade do aluno indígena.

A partir da promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educação (Lei n. 9394/96), 
o ensino de ciências começou uma transformação, passando a valorizar a participação 
ativa do aluno no processo de construção do conhecimento e objetivando a formação de 
cidadãos críticos e atuantes na sociedade em que vivem. E, para a escola indígena é 
garantido que se construa materiais didáticos específicos, interculturais, e levando em 
conta os saberes locais. No entanto, esbarramos na falta do interesse do Estado, nos 
poucos recursos financeiros dos municípios, na falta e disponibilidade de assessores para 
ajudar nessa organização e produção, entre outros.

De acordo com os Parâmetros Curricular Nacional (1997), muitas práticas, ainda 
hoje, são baseadas na mera transmissão de informações, tendo como recurso exclusivo 
o livro didático e sua transcrição na lousa; outras já incorporam avanços, produzidos nas 
últimas décadas, sobre o processo de ensino e aprendizagem em geral e sobre o ensino 
de Ciências em particular. 

Diante dos problemas acima discutido, no ensino de forma geral e especialmente 
no ensino de ciências para as escolas indígenas que recomendamos que este ensino de 
ciências deve levar em consideração os conhecimentos e a realidade do aluno, de forma 
contextualizada e interdisciplinar, a fim de que este perceba a realidade em que vive e 
possa compreender o mundo e suas transformações, se reconhecendo como parte do 
universo e da realidade local. Com isso compreendemos a importância das orientações do 
Referencial Curricular Nacional para as Escolas Indígenas (BRASIL, 1998).

Nesta perspectiva, para começarmos o processo de formação do professor indígena 
de ciências, devemos refletir sobre a prática deste professor dentro da sala de aula, 
observar e pensar sobre suas metodologias de ensino e dificuldades que enfrentam ao 
propor um ensino de ciências. Com estes conhecimentos podemos então, problematizar 
o que ocorre na escola e propor o desenvolvimento de ações que possam colaborar 
para a transformação do ensino de maneira a consolidar novas formas de compreensão 
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e de aprendizagem de ciências, correlacionando-a ao ser do educando e respeitando a 
diversidade ambiental e cultural dos mesmos.

Durante os cursos de formação pensamos alguns pontos que não podem ser 
deixados de lado:

•	 Incentivar o professor-alfabetizador indígena a conhecer a realidade do ensino 
de ciências na escola indígena e as metodologias utilizadas por professores em 
sua efetivação;

•	 Oferecer orientações que possibilitem ao educador indígena o desenvolvimento 
de práticas educativas que levem seus educandos a apreender criticamente 
os conteúdos de ciências em diálogo com os saberes tradicionais indígenas, 
levando-se em consideração a diversidade cultural e étnica de cada povo; 

•	 Apontar diretrizes metodológicas que possibilitem ao educador indígena efeti-
var a proposta curricular, dialogando com a realidade de cada povo;

•	 Apresentar proposta de currículo para a educação escolar indígena que alie 
os saberes ocidentais socialmente acumulados com os saberes indígenas, em 
diálogo intercultural.

Dessa forma podemos pensar melhor nas práticas educativas em ciências desde os 
anos iniciais até o ensino médio em uma escola indígena.

Os povos indígenas têm travado uma longa luta desde a constituição de 1988 para 
a manutenção de uma educação escolarizada que atenda as suas necessidades. Estas 
são muitas e das mais variadas ordens. Mas não podemos prescindir dos desafios que se 
apresentam tanto vindos de fora como os de dentro da própria comunidade. Os muitos anos 
de imposição de modelos escolares que não respeitavam a cultura e os conhecimentos 
indígenas provocou a formação de uma mentalidade, dentro das comunidades, que às 
vezes acabam causando atritos quando se traz a possibilidade de mudança desses 
paradigmas e da inclusão de conhecimentos autóctones no currículo escolar. 

Essa é mais uma razão para que se produzam cada vez mais materiais de qualidade, 
com pesquisa séria e embasamento teórico, trazendo visibilidade para o que é produzido 
pelos professores e pesquisadores indígenas, e trabalhando nas escolas com tudo o que é 
elaborado dentro dessas premissas, para quebrar estas barreiras e fomentar o sentimento 
de pertença das comunidades indígenas em relação a educação escolar praticada nas 
aldeias.
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